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APRISJONAMENTO 1 
PROBLB"'S OOL051Ul8 DA ARTE E DOS ARTISTAS. 

-
DO 

·chefe do Estado O ~ALDfAMfNT0"2 E·XPOS~ÇOES 
BASE D O PROGRES• 

SQ D:J: MQÇAMBIQUE 
.. 

ln\'estido pelo ConJ!resso Lé- tra · o Estado. O sr. Presidente 
eislati1ro na Suprema Magistraturà da Republica não podia deixar, 
da Nação. logo o SJ'. Presidente pois, de sustentar no Poder o Ga- Porque se n.ão ímitll o que 
da Republica recebeu do Chefe do binete Domingos 'Pereira, a não 

ALBERTO M ORAES 
NA 

IMPRENSA NACIONAL 
Go·vcrr.o a demissl!o colcctiva do ser que, na realidade, 0 !'iliniste- ' se fez com o Brnsil i 
Gabinete. Era da praxe. Não po- rio não ~osasse da sua confiançaé 0 «Jornal do Comerci'o•, de BENTO CORREIA E HENRl

1 
QUE S1\NTOS 

dia r..cm devia ser de outra for- constituc1onal, o que seria e 
ma. Mas o Chefe do Estado ratifi- absurdo admitir, mesmo por hi Lourenço Marques, insere num j UNIOR NO SALÃO DA LIGA NAVAL 
cou a confiança no Ministcrio e o potese vaga e insubsistente. • dos seus numeros de novembro · J . 
pedido de demissão formulado um interessante artigo acerca do 

.i~~u - · -- - • 

1 

TIENTSIN, 11: - As for.
ças do general Lichingflin 
bateram o exercito na• 
cional prox·rno de Ma
ct,ang. O combate durou 
todo o dia. -- (H.) 

-
PELA PATRIA E PELA REPUBLICA 

B. HIXBIBA OMHS -
Defensor acerrirno da 
Constituição, soube me· 
r ecer a simpatia e a 
admiração do povo por· 
- - - tuguez - - -

pelo sr. Domingos Pereira n:to - - _. modo romo no seu entender, se Alberto de Moraes destinou ºlano, Aibe o de Morais \S digno 
.foi m.-intido. Tal doutrina é abso- . . devia proceder para fomentar o dia de ontem para a imprensa das mais vivas felicitações. Oxa- O sr. Teixeira Gomes aban- lhe a imPQnencia, foi a expressã'o 
lulamcntc'conslitucional.. .N:to~1ste. porl:l!lto, uma·cnse progresso e desenuolvimento da visitar a sua exposição de agua- lá o artista, sem todaviasedesva- donou hoje o palacio de Belem.Jmais alta' da von~e popular. 

DUDlstenal. Não existe nem pode Provincia de Moçambique. A base relas na Imprensa Nacional. -Po- necer excessivamente com os O país vt, com pesar, o afasta- afirmadanosentidodenãopermitii 
- - - existir, a não ser que os homens desse fomento deve ser o «aldea· mos lá, e-0mo era nosso dever. justos elogios dos seus admirado- mento deste homem de um cargolque nínguem atraiçoe a RepubJi. 

Dentro dos preceitos expressa- publicos, que participam do Go- mento. Diz esse jornal; Por um iado, incumbe-nos acom- res, continue deliciando-nos com que soube exercer sempi:e com!ca e atente contra os dírcitos dos 
roente marcados pelll Constituição vemo ~a Nação, n:ro tenham · panhar cui~dosamente todas as os seus trabalhos de exposição- aquela integridade e aque!a no- cidadiios e e-0ntra o prestigio do 
da Republica e sem d•...,;o evt'- apreendido a noçáo_o exacta <!_os cN• •Ud•âe, a•cl• maio •lmpl .. 4 0 manlfestaçõeS de arte· por outro merct dos quaes podemos acom- breza de caracter e de pnn' t1'p1'os, poder. 

~· • d li á p qoo oo ohe! .. c1 .. clraoaaod;0.1, dopol1 lad A,._ _. M ' . . anhar . . 
~ente do espirito que vivifica a everes .que ~s. ~~ atria. ~umooo•olaD.oloro "' '"dº aobro •• po.. o, n.u,,.,rto .. e orais é quasi P a soa ascenção lDlDterru· que são a caracteristica dos espi· Não quiz o sr. Teixeira G~ 
Lei 0 sr. Presidente da Republi· Uma crise DllDlSterial s6 pode •lbiUclad .. •1rta11u • u ..,.,41ç0ee 1aD1 um camâraaa dtf imprensa e mais pta, sentindo-nos, por outro lado ritos supen· ores. mes cumprir atê ao fim 0 sea· 
. • decl · tud d •- - tutu dH terp1 om qao aapenoi.ad1m. d d _ _._ O · da alma U ' -;a não se encontra, por emquan· arar-se por vir e e vo .... çao -i.•m•rom .. •a10ric1ad .. o•Iro•lo • ,,. - um camara a e .. 'OU<lcção. s ma15 perto soa · ma ex· Fiel ás ideia:. que sempre de· ~dato. M.ercê. de ul!l~ politica 
io. habilitado a resolver uma crise parlamentar adver~ ao G-Overno e v&.w ao grapam•oto ª°' ladl&••"• seus exitos, sentimol-os sempre. posição, afinal, é a comunicação f~ndeu e. á-promessa que fizera 3 duvid_osa, que so pre1wzos a~ 
'llinisterial. se, por malaventuran· não po1 mal~volen~ ~e ~omhi- :'b",,í~~:~J~•:.~'ll'.r:,'!.. o1ttt11n. º'"' . Alberto Morais é um esplendi- da~ do artista com a alma si propno e ao país, 0 sr. Tei- reta a Nação e com a qual o emr-
;a, ela viesse a produzir-se irre· naçi!~ extra-conslltuctonais ou Amm .. 1rtam !wm.aao ald1ll•;d .. &e uo trabalhador de. aguarela.....: por do publico. xeira Gomes não se afastou nunca nente homem de Estado niio quia 
ductivelruente. abus1vamen.te engendradas á mar- modo 0 cultivo º' · m•obo d• '°"ª •• certo um dos generos pictoraís no d--ºmpenho da sua alta m'•'. colaborar, o sen caminhn robri!l"-

g d Le F dam tal t.riaetargaado, Jocneut1nd~•• ao p reto. • di · - ......,..... .a..;r -

Não existe corrente de 01>inião em a . 1 un .en • . p"1lemu1açao •polo oaolttm1010 o·, .. maJS ficelS, tão certo t que, na sa:o, da letra expressa da Consti· se·lh~ de obstaculos, crianr'o-s~ 
advessa â manutenção 00 Poder O Gabmete Domingos Pereira '° •amor pol• •u• c·oiru 'l"º m~l• ~"· espontaneidade reside o seu se- Bento Cji:rreia e Henrique San- tui~"o, obedecendo-lhe inteira· lhe dtficnldades de toda a ordem 
~o Gabinete ' Domingos Pereira. não deve ceder o ·seu.lugar e~- do ªº·""ªªri• '"º''••m•r •m •!:'"º''" gredo e a sua beleza. tos Junior abriram ontem ao u· me';rte e atravez de tudo. e procurando-se a toda a hor.t 
ílão existe! Mas mesmo que exis- quanto o Parlamento Ih o ~o dis· ·-·~~;;;:~:~~.;~:;;;·~";Jd;;;.;;;~iO'j;~4õ- Desenhador excrupuloso, niio blie-0, no sal:iio da Liga Naval,P a O povo portuguez soube mani- enreda-lo na teia que os maus 
?isse, só por virtude de eleito re- ser clar~ente. O sr. Presidente rtoroo• '"' ••ool .. ·08ola11 ª°' •srupl· esquecendo nunca um pormenor exposição dos seus trabalhos em festar-lhe entusi'asti'camente a sua portudueses estão tecendo, 

~ 
d R bli J l d tam mecto• m1t1 qamoro•o•, eonfclo• a lai• d d . . . • . & 

exo 110 Parlam~nto é que 0 sr. a epu ca, .pe o.seu a o,. ·por ttllferu.•i••• 00 modlóoo; por oatro que Fº e ser eclS1vo no aspecto que se sente uma ascenção, rela- simpatia e 3 sua admiração, ao I_'~ um homem com.o. o sr. 
ernardiuo Machado p,oderia co- bem não pode aceitar a dem1ssiio 1ado o arroiam eo1o • oobra•o' f•r -11. gera do quadro, embora porme- tivamente ao ultimo certamen rea- recAnhecer que no palaci'o de Be- T_eixell'a Gomes uma P.olitica as.-M" d · · Es do Governo emquanto o Parla h!Mn com •:&trem• f•dlldode, podoodo nor apenas d lap1's d Albe t lisado · h. v 6 d d .,-ecer a sua eX1Stenc1a. ta é . . • bavor fioo•ll••O'lo etuo<lu, oeirpro ta!I. , • o e r o • cremos que a um ano. lem se encontrava alguem que sa- s~ s esgostos po ena prop~-

.'ll regra geral, embora reconheça- mento não de~ indicações clarl\5 u .. roi.çõ .. º°''º o publfoo o"' ..... da Morais o:i planos saem de uma Trabalho honesto, trabalho de bia defende-lo dos assaltos trai· ctonar-lhe. ~las entre tantos ~.i.i;.. 
m.os que, excepcionalmente. uma ~ .se neg~c1ar a sucessão mi- rld0 dao·1 1 d h , 1 naturalidade, de um equilíbrio, de inspiração e de equilíbrio artis- ço· ei'ros de uns e das mesquinhas sabores sofridos, deve ser motítl> 

ruste~ al · •PO s, ao 001 o om o ••• qoo o o •g al . · · d d . . ;ivissima corrente de opinião seja . 1 · 'º"º º"' maalp•o•o, om ••d• pov0 , 910 , um n or, que, v em, so por s1, os ti<;o, tu o quanto os ois artistas intri~as de outros, colocando-se 3 de orgulho para s. ex,• a cerleslt 
·~pia, por si mesma, para derrubar - - - ••01.rrcsado do velar polo bem.o ... r melhores elogios. Antes de tudo, apresentam no salão da Liga Na- seu ado sempr~ que as lt'berda· de que o povo o acom""nll-.·. , G ·•quele.agieg< do boroono o do ooodu&lr d sã 1 v t'~ 
.,im overuo. Mas nã'o é por aJ!res· ,,.bomea• v!l Ido• ª º trabalbo ••• ... , os seus qua ros o sempre exce· va • des publicas eram ameaçadas e ~empre nas horas de aleg~1a e de 
)ão inconstitucional, manífe5ta- Mas os Directorios dos partidos proprloo terreao.,-oomo doat• ••rr• ?.ª' lentes desenhos. Não nos· permíte o espaço aca- menospresado 0 respeito devido á wcerlesa, como para nos o é o 
·aa nos jornais realistas, que um constitucionaís .•• Sabemos 0 que ~~od~,·~:",:,t:':':i.':1,; 10':°1º0rr;:9,~r; d N~ c~lorido, na apropriação e nhado·.de ~ue dispomos, u~ re· lei·e aos principios. ~odermos contar uma :t!io nob1:"' 
\ioveroo da Republica pode en- isso quer dizer. Os Directorios rã.er um .. ieiro, ptt•oe _do ac1iv1d1de e_slribuu;::i:~ 11;3 cOr, Alberto Mo- ferenCia 11ga, como deseJamos,. . . figura entre as que mellior e llllllS 
lraquccer-se e, muito menos, de- não devem continuar a ser reco- .-cte veauuo !a rais adqwriu Já um processo de· Em todo o caso Dão podemos CXJ· E porque 0 sr. Teixeira Gomes 1>atrioticamente teem servido a 
'saparecer do scenario politico. . nhecidos e-0mo forças acorrenta- "~i?~~·,;;j:;;~~Pô·;;~~·~'d~;.;~;i~"'i:;,;;~·0· finitivo, de ~ • facilida~e, de mir-nos. ª·º dever de . afirmar, nu· nllo e-0laborou nunca em golpes Republica. 
. A oposição monarquica não doras da directiva política nacio- ª"' 1a1eiior <1:..ío d• i-•tbiUd•de1." Só uma expontane1dade que so o tra- ma opmião de con1uncto, que de Estado n~m ~ac~ou com O povo nunca é mal agradeci.. 
~eve ser encarada senão como nal. Os Directon·'os não s"o um 111ts Q"uo_q•ulr .. moo 1m1c.r º' boa>ea• balho aturado 4e muitos anos Bento Correia e Henrique Santas aqueles que acima oos mter~ do. Pode umâ desorientar"º m~ 

4 ~Portogtl dolitaooo p>ra o .Braall. alià'd • - tál """"" .... _,_ . ~ .,,:_. -d . . h da Nar"o colftr .... am o r . ..... ':im episodí<rinofe"Jisivo, · pri11cípal- -Estado deblro do · Estado; Nãó qae dele ao9benm-f•••• o qo1 bojo •· o a uar ezt.1<1,wa·,..~ :sem" •u.utor são OIS arttStas que 011·1 · .,... :"""' s P opnos irientánea indazil-oº em erro; mas o 
111ente Jepois que o Povo deu de- são ou não devem ser. E 0 sr .oói"º"º""º a.oo, porém, do'ºªª 'º"' pre álerta. podeni assegurar . ram a arte do seu paiz e da sua mteresses, foi que as classes po· seu amor ás instituições e, mais 
monstrações da sua vontade in- Bernardino Machado não ·ê ho: q;.~~:"' ~h::t:,::;:;~· .~':i .. :f:::,:~~; Na 4t:rposição q'!e ontem. inau- geraçã:o. 4Jguns q~adros, eviden- pulares lhe de.monstraram, num ainda, o seu amor á verdade, le
pexivel, desbaratando, nas urnas, mem que se deixe aprisionar 00 ººº porto• e em camloho• do rerio, ""' gorou no salão da · linprensa Na- temente, a= amda senões de dado mome;nto de . e-0nsola~ora e va·o sempre a pagar prodigamen
il!S bostes do monarquismo e de que nllo .quebre, pelo -fo~ço da "'p""""4ot 'º a1do_• m•o10 °" p,º.'ªº1"' cional de Lisboa, Alberto de Mo· que os autores progressivamente ardente r~v1v~ce~c1a r~pubhcana, te os benelicios que lhe prestam. 

"""' .... -oa...DC6 el:k Co!ouia 'ª' 1Mcloa1Jllao•; • ' hr' • did t a sua mais va s mpat a ~odos aqueles agrupamentos poli- sua inflexível vontade, as algemas -ó d1qo1 a mDl..,. "'""'º'o IJaWlor ure ra1s, se pouco acrescenta ao 1- se teem saCll o. . vi 1 1 · Os serviços do sr. Teixeira Gcr 
)icos que dão apoio á dissolveu- da politiquice rorriqueúa que poul~llld•de de deis« do '" m11ag1;; lho do seu no~e, assegura e M.as está deficiencia de uma on A manifestação a Be.lem, que mes ao paiz sa:o de um valor in~ 
da nacional, mais ou menos alia- têm impunemente castigado e fla. ~::!::.i96~~ .!~ ~.,!":;,ª.,::' ... d;.• 4~~· mantem . o conceito honroso em de outra téla, não .dt;S!D:l!lcha, de muitos teem tentado deprimir, timavel. O povo portuguez conhe· 
'àos ás fraquezas combinadas cou- gelado a Nação. prn .do• iam em.bru•ocido como ho!• u que é tida a sua arte honesta e modo nenhum, o equilibno da ex- quer desvirtuando-lhe ~ Íflte.n·jce-os e, fique . s. ex.• certo, não 

••
0
000<ro.· . t tb d sincera. Trabalhador infatigavel, posição. pÔrque merece, por um ções, quer procurando dunmwr- os esquecerá Jámais. 

HAJA CHl.MfRIM f u m:.~.i:.!'::,::~m:o:,r.~~ : .. : d':: de uma tenacidade que se não lado, a insatisíação e a evolução •----- __ _ __ 
• Piogm10 da Mo~•mblqD••· quebra, o ilustre_ artista, apesar das autore$ e, por outro, permite· o e A s o 

----:::::::===:::..::===:---- de tudo, prog,ride sempre - vai, nos avaliar bem a definitiva per-

o S R E A L 1 STA S Prl·sa-o dº agºn- ~~~~!;1ici~ ~~c~t~:~;:;:l!ro; fei~~.d:m~~~~~~tas que 
\) \} assun, o se processo . arlist1co, marcham, !Partindo Já de um esta-1~~;.!:~~~~~ -

evolucionando ao ritmo de um do artistic9 bizarro e superior, os 

·~--=:!=:::?!=~==~~~=:-.::::1:::••::;:·::·::·::.:::-:::::::::;:==:., tes russos modernismo equilibrado. . pintores Bento Correia e Henri· ----DO - ---. J ~ Pelo c~rtamen realisado este que Santos Junior. 

~NGOLA H MHTBOPOLH -: 
S .OFIA, 12.-A ~oli- Q)**-~*'A -d 

e AMAR A D OS D E PUTA D Os 
~!:n:ee:e~ªus::.r ~-:.: . evaonayaO OS 

• - • NA ·• • .-

. ---- - · ~;.~~~~==;~~:.:::: A roSá de Java ieqitorios alemães 
O sr. deputado Antonio Cabral, o sr. Antonio Cabral de tudo quan· fiha~os do pa1'hda C 0 · T ·rmln1n~o boi• º J'º' ·~< ·m u ,,0 B EBlf-lM, :12. - Beguncto 

~ujos artigos jornalísticos muito to se tem passado, se o fogoso m un1sta bulgaro.-(H) troatdia o b,rdo, A OU'l~!L lnicia:4 informaÇe,.es 1·ecebidas de Oo-
conlrib11ira01 (seja dito sem fa. político quiur dar-se ao incomo· eçol• L'•ru•obl o p.bl1a çt • ~uouer. - . . . 
Yor!) para o presligio de que fº" do de fazer uma sortida ou WÍ'la ~·~~~· 11cbool r<.e1nce, oevld~ a. peoa dum lama, as ropas britanicas te· 

d famil 
:1criio. r bol1od, 1, Jotlt1.l•d.> }') f _.,, l 

sou a eposta · ia real, cz irrupção n9s gabinetes onde se . e r .. o eva. tfWJ.O p01' cmnp '.eto e. 

FOI 

DE 

-
SUSPENSO o DECRETO 
ONTEM REFERENTE 

I N~ESTIGAÇÕES 
ÁS 

-

outem ao sr. Nuno Simões, ex- põe e dispõe dos destinos do ban- . A . rosa ~o Java sua .zona,no fim do correntf 
ministro do Comercio, a seguinte co emissor. ~'D OL U\> · · · 
pergunta, que é do genero daque- J\'1.35 ha necessidade de ofen- W - mez de os franceses concorda· .t>ublicámos ontem o decreto

1
Club que já ba tempos se enco~ 

·1as que em gíria escolar se deuo· der ••• Isso, está certo. A mino- RECOMENDADO P EOOS PBIMl::i rem em •'·an·'onaM ao m inserto no cDi.ario do Governo• e trava encerrado. 
: " q •• pcrpuum liguru erncobn • au w ' esmo em que pelo Ministerio das Fi- Esse Club foi assaltado de ma-

mfoam de algibeira: ria realista vt-se na contingencia ROS b.UIDlCOS DO PAIZ .nl11crlos11 e •cr. q•• 1 pt0t1g 'oh~• t tempo os '~itorios ocupados ead dr nhii mbadas 
de fazer barulheira, para que o ~:n• creo•t•, de aaoguo ar<!eau, hlb• i"""' nanças era uom o o sr. • • as portas arro. rom í' 

-E' 011 não verdade q~ osr. pais tenha a · impressão de que ~ann4da Fl!nl!Orin/14 um m•r lob:lro bolcoiu • 'u"'• icoi. pelas suaf tropas. · C-Osta Santos da procuradoria Ge· presença do juiz de paz da area e 
~ · s· 4ts teve conheci'me•ito · te p t d t p . dºº'• ral da Republica para dirigir to-1por fim tudo selado, ficando as 
'av, "no 1n

0
1 d 't''ã ens. 0 . re en en ~· orque, se e"°" B~C><el. 18 Loe~ &lS prlm frJS c1p11ulo•, o •n- . A polieia .Alemã vai avan- das as investígaçlles referenfes ªº!chaves em poder da policia. O 

e Qllt o ovemo, e que en o a mtnona monarqwca n:lo recor- 1r<cbo 101oa·1• cm1 oll!••••· prend•odo 1 An 1 M J • B · 
fazia parte, tivesse garantido ao rer a esse expediente- que, aliás, P" completo . OICDÇi_O do 1.11, r. çamlo err proporçllo com a caso do Banco de go. a e e- sr. ose andeua comprou o City 
'Ba11co de Portugal qualquer ln- s6 pode exteriorisar-se ,se 00 HhfA..l&At.°'1&.A:t.~'l....à 1,.e:, Fomoto, 111 n &ond• f•lr•, • 1·etirada das tropas esti·aiigei• tropole. Club por 300 contos. 
de11111isaçi10 pela troca das notas Parlainento não -houver republi- VI 'VI W W''W W' ww· tJlno.lm L A publicação desse decreto de-
fa!sas? canos, circunstancia que-nem vale rll$.-( .) sagradou aos funciooarios que ti-

ali 1 Ir '~ l M 'l' t ·A 1 ] nham a seu cargo as de~encias o projectil não bateu llO alvo. ~:ºªr:!lis~~~i~ º~!r:Cm~m:: fl un~ l l ~r r.osa . (e ~va J - H . M • como seia ao sr. dr. arbosa 

~.vN::~~isi~~~.~rag~~ ~ã:r.eÁ~~º~ ~~~~~r ~~: i!°:ce!'~~r~~ . U . U ~RO. 8Il~lijll0S mOrillS 1 ~;~:·J~~fi~~ºdr~~ir~fx~~sei1: Li~ªdaºshº~~ri~; fu~i!s~u! 
nió Cabral tinha que interrogar a que 0 regímen extincto em 6 d'ou- 'l l)"dL1 . ,; , • lreito, Pinto de Magalh:tes, e Pai- veem examinar as notas de 500 
tal l ·espe1'tA Q e te .. Ir tub "á f . b 'd 1 çã . e**le*~ va Lereno, ad1'untos de direclor escudos apreendidas ao Banco .,, u m o mm1s o ro 1 01 a sorvi o pe a ac o o i'ul.tamento dos "' 
do CNnercio com a gerencia do do ·teml?º• como se rE.al:mente ti- ~ A bordo do «Ruy Barbosa•, da Policia de investigação crimi· Angola e i•ielropole. 
Banco de -Portugal e com a intí· vesse stdo contemporanio da dis· implicados no cas o partiu ontem para Hamburgo, de\ºª'· os quais resolveram pedirª . - ----------
mi~de deste com o Estado? o solução do imperio romano. do pa:que Eduardo Vil Sacadu'r'.a: e· 'a' bral onde seguirá para a Nornega, o ! eea~'.ss!io. dos cargos que ocupa· 1 MPRENSÃ 
assunt1> res1Jcitn, cviclentemcnte, â . - - 1 - nosso presado amigo sr. João! 1 

pr.asta. _d~s •. Financas e º. sr. ·.rorr.es Farinha Lacto· Bulgara No 2.0 tribunal militar prosse- •· Henrique Morais, consul de Por- Em face de tal resolução 
0 

sr, =======: ~ t 1 " · h · · Jg t 'd t al A ministro das Fioanças resolveu .. :irc1n r. .. o em pap.1s n.1 m- v 1 1, 1 
b " ·t ,.um OJe o JU ameno o enen- tug em alesund, que ali vai1 1 r. . • u go • Jr o a'"' o grou, que te t ,.. · d 65 !d d d G 

1

suspender o mesmo decreto, pe o . 
• Ll<l.,. • 1 . ... m.lh•<•• d·· C•••ii,·•s de"'"º'ª e ,.,ur1as e e so a os a • S tomar pos,·e do seu cargo o d' d A R .. d d A ·- • W• • N R J Ih d ESSÃO DE ROMENAG"'•.r ' que as i.nveslidaçlles coutinuam a · 1rector e • eacção•, 

1•1::1s se o sr. eputa o ntomo ,11.,,10811. All.ncnto 1. e•I d•, <:>nv>· • • que em u o o ano pas· .,...... '" d d · 
Cabral qllcr inforniar-se, por certo .scan1er. o • .,.,,;u-io es;lusiv , R•u; sado tomaram parte no motim da ser feitas como antes de publica· não concor an o, com a onenta• 
que niío lhe l~ltar:!o •tuyanx• /loira l.da R.11• Prou Si. . feira do Parque Eduardo VII. Na proxima quarta-feira, data ->~•·~~·· ça:o de tal diploina. ·lção dos d~rigenles monarquicos, 

rbucroue~olqous ... ~.:~. r:tp,1s'!~ ecnº11n·eri~.e1B1caian: Creu1'tos rara a S1'r1'a· A audiencia abriu ás 15 horas oficial do desaparecimento do resolveu deixador o cargo qli~~~ 
, v ~ " v • .-. v - por nã:o terem comparecido os glorioso comandante aviador Sa- ._ •eia, retoman a sua .,.,..._ 

•:o de Portugal e_ o Estario,7 se é , soldados que se encontram no cadura Cabral, realisar-se·ba, pe- GAMBIOS jde acção. 
que alguma coisa de parhcular . Hospitel da Estrela. 11as 21 horas e meia; na sala Por- A polícia de investigação cri- -----------
;e passa. Não fa!l:uu no Banco • A's 16 horas, o secretario do tugal,· da Sociedade de Geografia, Lº : h. e minai t~ndo tido coabecimento Monte-pio oficial 
<!e Portugal e<>rreliJ!io11arios do PABIS, 12. aaA· c a• tá!Junal ~stá_ aip~3;-P.focedend!> a uma ~essa:~ solene. . •· . _ibra e eq11e:. ompr:i que o City Club e-0m séde na rua . 
sr. Antonio Cab{a.l, que lá · se wara aprovou os orça• c~ada das t~tçr;iwphas, sendo, Foi col)vtdado .a assistir o .ele- 44$.:.0, venda a ~a$00. Nova da Trindade havia sido' · 
amezendam desde os tempos da t dito posslvel que ho1e ~.não chegue a mento oficial e dJScursariio osSTS. adquirido ha meses pelo sr . José; O pagamento das pell5Õl'9 • 
defunta monarquia e merct da men OIS e 0~ cre . . 5 Ifazér a identificá~ ilós reus. !dr, Cunha e Costa, major Ta- Bandeira, um dos dirigentes do corrente mcz de dezembro .,.. 
imobilidade cepublicana. Esses pedi doa par• a S1r1a. A andiencia d~u prosseguir na m~f:':::i Barbosa e dr. Fernandes ., , '1\.'1A. .o., ~À..Â\..fà.M Banco de Angola e Metropole, re- ctua-se. na Junta do Credito P.-
cavalheiros ioform:irao, por certo, - (L)• proxima terça' feir.j. :de tco. . _ i1J \Y'V 'V,/ 'V,/ \J"U W solveu tomar conta do relerido blico. a partir do proximo dia 11. , 

" 
~· 


